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pfirtia da Peraibe, contiflua'va atual ..
E concluis sugerindo que o prest-

dente Orde112SSe aos engenheiros
incuutbidos da locação da estrada
iutum -~:Jue deveria "perer na
fronteira do Peru, se p3rasse"- que
isUvessem atentos no cruzamento
do tiivisor de 6zuas entre o Tocsn-
tias e o Xingu, '"-porque aí "ptxieris-

Í6~j~:~~;::\~~~~~~~t~~fJ?0~!E:
~ que se tr,~t2va. E tsinbém de;.~~r~sÉ::;dE~é~~;:~~:Slminha,
Estou oois C;J;nnrornetido com

~~~~ii~~!~~:'D~~~a~~íC~~!v~-~~
U.LUl psrticipeçôo muito mawr: =
iniciative priveâe e com cau~eJ~as
oue nreservem nessa Amazônia,
é:;çru.:3.nto for tClTIpo. Af2~ sinto-me
teivintiicsuio pejo enC8.mml1amento
que asproblemas estão tomando.
O Brasil estA sendo redescoberio

-[Y21a terceira. vez, se contermos
com e eporéi» ·)anrJ.9~ante. qs 2C!O
mL~ - __ 1... d.res ce cerra ao SEiO
lL.'12 aos renbili-es dessa rede5~oty3r-
ta, que, pel~ menos !1~íe primeiro
estégio, a sOJapotencislize. Trata-!?e
de conciliar a grande exploreçêo
sericols csuiielists com B eeonomza
de euto-cobsumo do "bóia-fria ", a
úrJca "reforma eerérie" realmente
amadurecída no Brasil.
Ainda nos anos 50, o cerreâo era

considerado uma "não-terra ", do
ponto de vista egricole. ~oí meu
saudoso smigo, o engenbeiro ~Tas:
concelos do então Bl'i'DE, que, aI
por 1958 essa entidade envíara
comigo ~o Balsas, no al.~o ser.ã.o
msrsnbease, que persusasu-me ae
aue o cerrado era, de fato, uma das
áreas de maior futuro egropecuério
do Brasil, Como não conseguisse
interessar no problema o meu gc~
versedor de então =Newton Bela,
um b.amem da beixede mersnhen-
sc~, passei a dica a l\fagaIhf3.e.:;
Pinto, eleims anos mais tarde, então
governador âeAfin~s Gerais. Est~ <;
passou fi João Goulert, que mancou
criar (1 Instituto do Cerrado, para
presidir o qual me comidou. Cor:~7te
oue não pude aceitar, por monvos
que Dão vézn ao caso. _
Essa Tocsntine, que, afinal, SUl"-

0'1/1 como a primeira "rranche " da
~o!'te--Su1, está tendo urna sigtiiiice-
cão imediata na ausl meu pai não
podia sequer penssr, quando, em
lff'22 em Imperatriz, e nas suas
sub~equen.tes corn,ar:cas" explica ~·a.
aos tsbsréus os mentes aesse proje-
to. Simbolicsmente, ela servirá para
converter Iiequi na porta do cerrado
brasileiro p$.ra omundo. .
Por vezes, o juiz tinha que expli-

car -eos seus comarcanos o que era,
em geral, uma estrada de ferro.

~'7 ATocantina~"';;
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, rezei ouvindo falar lUI Estreds de
Ferro Tocsniins. Em parte, porque
esse projeto integreve o programa
do Partido Rspubl!CanO lí;3.raILrlen ..,,~
(o PRM) ao oue) se Iilisve meu pei,
essim como parqu« to~ava mpi.toàe
ocrto o cu?"8ção deste, ex-juiz de

~~l~f~,f;~~~2~;~;~~fl:'.:iI~f~%
oue nem escola prunerts unha
LO!TIOU-nos cesse urn mês .. 4 volta a.
530 Luiz fói UJTI PDU[:Omsis breve
-: ....erce de 2ij dies-« 'via rio Tozen-

-"~ "- ....'-, 1.."- t:... ~ríns, txi: bJ::.rco a remo, are r.czere
de P&fOS, e depois p-ar gaiola, até
Belém.

a~~raC~~;~:!ata d:~ff~i~r;2J~~e[~!!fc~
vias Norte-Sul e Cara fis. urna com-
p~siçãa com 1.500 ionelsiies àe milho
fez o percurso em 16 horas, sem
tropeços. Não é, por certo, a Tocsn-
tina com a ausl sonhava meu pai,
que del,'Ía entroncar em Coroatá,
com a Estrada de Ferro São Luiz-
TeresL.71J., e não em Açeilêndis, com
li Estrada de Ferro de Carajás.
Estas não existiam ainda,
Mas, enquanto não é ainda. ;;

indisoenssvel Norte-Sul passo ODn-
gatórlo para que as ferrovias brasi-
leiras se convertam reslmenie na
Rede Ferroviária Brasileira, que
dever" "f()rmar a economia na-
r; . ..u....• nesmo e único mercado
nacional -'-sem o qual nossa indus-
trialização não poderá ir muito
laage--, enquanto isso não acontece,
temos a Tocantina aue embalou os
sonhos de minha juventude, para
não falarmos na adolescência,

Os modos como foram "tocados" e
financiados estes primeiros 107 qui-
lômetros podem ser objetéveis. Mas,
num osis como o Brasil, isso seria
converse de "10'3[18 ceprins ". Nossa
hlstôris está cheia de casos essim.
Entre outras. coisas, ;;ara. que l1?SSO
âesenvolvimento, ate squi, se fizes-
se, praticamente nada sobrou da
Mata Atlântica e, se não tomarmos
cuidado, um novo Seara poderé
surgir, deste lado do oceano, "ubi
Amazonía iuit". Mas não devemos
esauecer que o Seers nem sempre
[OlO sreel estéril que é hoje. Nem o
será sernnre.
Sendo . presidente da. República

Jânio Quadros, fui interpelado pelo
chefe de Estado sobre a conveniên-
cia ou não de seguirmos em frente
com a Comissão de Povoamento dos
EÍJ,:osRcdoviérios, criada por decre-
to de 1958. que através do então
ministro dá 'Fiação e Obras Públi-
cas, Lúcio Meira, eu havia sugerido
a Juscelino. Respondi que o objetivo
imediato desse medida =âsr desti-
nação, nas terras úmidas 6.0 uorâes-
~e ocidental e da Amazoma, aos
lagelados da seca. nordesiins= ~a-
ia passado, mas que s projeçeo,
ara o oeste, da rodovia BR-24, que

t-c:r~Áoo t{-..• fS'kJ:,,~n.,75. economisto, é membro de.
Conte-lho federa! de Eccncmlc. ex-prestdente cio
Conselho Regionai no Rio di! Janeiro e autor do livre
"A in!laçôo!>rosile"Q".


